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A tilápia é a principal espécie da 

aquicultura brasileira. Sua produção 

comercial deve ser a partir de alevinos 

machos ou masculinizados, pelo fato de 

as fêmeas serem precoces e gastarem 

boa parte das suas energias para a 

reprodução, o que pode resultar em baixa 

produtividade e superpopulações de 

peixes, de tamanhos desuniformes, nas 

unidades de cultivo. A masculinização, 

por meio de hormônio masculino na 

ração, é o método mais difundido na 

tilapicultura, porém existe a possibilidade 

de melhorias no que se refere à sanidade 

animal, aos custos e à qualidade 

ambiental. 

O protocolo mais difundido de masculini-

zação é por meio do fornecimento de 

ração com 17 alfa metil testosterona (MT) 

por um período de 28 a 30 dias, quando 

ocorre a definição do sexo fenotípico da 

espécie. Para tal,  o hormônio é 

primeiramente diluído em álcool e 

incorporado à ração, misturando-se 

manualmente (utilizando-se luvas) ou em 

equipamentos próprios para mistura 

como betoneiras e misturadores (0,5 L de 

álcool para 1 kg de ração). Após, as 

rações são expostas ao ar para 

evaporação do álcool. A quantidade de 

hormônio a ser incorporado na ração 

varia de acordo com os fabricantes, 

regiões e condições ambientais, como 

temperatura da água, etc.  Em geral, é 

recomendada na literatura a concen-

-tração de 60 mg/kg de ração (Popma; 

Masser, 1999).

O álcool, uma vez incorporado na ração e 

depois evaporado nas condições de 

campo, pode deixar resíduo que pode 

causar lesões hepáticas, prejudicando a 

saúde e diminuindo a sobrevivência dos 

alevinos. Sendo assim, surgem outras 

dúvidas como: 

a) É possível utilizar outro veículo ao invés 

de álcool? No caso, óleo? 

b) Qual o melhor veículo – óleo ou álcool?

c) As quantidades de hormônio indicadas 

pelos fabricantes para incorporação 

nas rações podem ser menores que o 

valor recomendado? 

d) Existe influência do veículo na 

concentração ideal para masculini-

zação?

e) Quando utilizar álcool ou óleo? 

f) Qual o protocolo adequado para as 

linhagens atuais – quantos dias são 

necessários para a melhor taxa de 

machos.
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Para responder às perguntas, foram 

real izados alguns experimentos. 

N o  p r i m e i r o ,  f o i  a n a l i s a d a  a 

incorporação da MT nas concentrações 

30 mg/kg e 60 mg/kg, utilizando o álcool 

ou óleo (Figura 1). Além disso, foi 

analisada a ração sem MT como 

controle experimental.  

O hormônio MT foi pesado para as 

concentrações testes (60 mg/kg ou 

30 mg/kg) nas rações experimentais e 

diluído em óleo (16 mL de óleo/kg de 

ração) ou álcool (0,44 L de álcool/kg de 

ração). Procedeu-se a mistura do 

hormônio diluído na ração em pó até 

desfazer os grumos. A ração com álcool 

como d i luen te  do  hormôn io  fo i 

distribuída em bandejas metálicas 

forradas com papel pardo, formando 

uma fina camada de ração para 

secagem eficiente. As bandejas foram 

deixadas em estufa com circulação 

forçada de ar a 50 °C por 24 horas. 

As rações foram mantidas em ambiente 

refrigerado e ao abrigo da luz durante o 

período (noturno) de jejum dos peixes.  

Os peixes foram alimentados com as 

rações testes pelo período de 30 dias 

(taxa e frequência de alimentação de 

15% do peso vivo e oito vezes ao dia, 

respectivamente). Após esse período, 

os peixes receberam ração sem 

tratamento até atingirem cerca de 10 g. 

Uma amostra desses peixes foi 

sacrificada e o aparelho reprodutor 

(gônadas) foi observado no microscópio 

para a verificação do sexo do animal 

(Figura 2).

Como resultado, quando os peixes foram 

alimentados sem o hormônio (controle 

experimental), a taxa de machos foi de 

51,5%, como esperado. Não houve 

diferença entre os outros tratamentos com 

hormônio, a média foi de 97,73%. 

Isso significa que utilizar o óleo com 

30 mg/kg ou 60 mg/kg de ração resulta na 

mesma quantidade de alevinos machos, 

quando é utilizado o álcool nas duas 

concentrações testadas. Portanto, 

pensando em facilidade na incorporação 

do hormônio MT (tempo e menos 

exposição das pessoas manipuladoras), 

recomenda-se utilizar o óleo como 

veículo. No método convencional gasta-

se, no mínimo, 12 horas para essa 

incorporação e secagem. Além disso, 

podem ocorrer variações nas condições 

de campo, variando-se as quantidades de 

ração confeccionadas. Estima-se que em 

todo o processo com óleo para 25 kg 

sejam necessárias, no máximo, 2 horas.  

Neste processo, para a confecção de um 

saco  de  ração  de  25  kg ,  f az -se 

primeiramente a mistura da MT com óleo; 

essa mistura é, então, incorporada em 

cerca de 8 kg de ração, ficando bem 

úmida. Para a distribuição ser bem feita, 

essa ração é peneirada no restante da 

ração do saco. A partir daí, a ração é 

misturada por cerca de 5 minutos em 

b e t o n e i r a .  D e p o i s  j á  p o d e  s e r 

armazenada e fornecida aos peixes 

(Figura 3). 
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Figura 1. Instalação do experimento (A, B), manejo das larvas (C, 
D) e biometria dos peixes para ajuste da alimentação (E, F).
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Figura 3. Preparo da ração com α-metiltestosterona (MT) utilizando óleo com veículo, no 
campo. Separação dos materiais e insumos (A); diluição em óleo da MT (B); incorporação da 
mistura em 8 kg de ração para peixes (C) e mistura em betoneira da ração com MT incorporada 
manualmente junto à ração restante do saco, totalizando 25 kg (D).
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Além disso, pensando em diminuição de 

custos e resíduos, o ideal é utilizar a 

concentração de 30 mg/kg de ração. 

Assim, em geral, o princípio ativo puro foi 

eficiente  e,  ao  ut i l izar  a  menor 

concentração de MT diluída em óleo, é 

possível diminuir em 50% a concentração 

do hormônio, diminuir em 70% a 

quantidade de veículo de incorporação 

do hormônio e reduzir o tempo de 

incorporação do veículo em 75%. 

O próximo passo foi verificar qual a 

duração ideal de fornecimento de ração 

com MT. Para isso, util izou-se a 

concentração de 30 mg de MT por kg de 

ração, considerando o óleo como 

veículo de incorporação. Foi fornecida 

ração aos peixes sem MT para um 

grupo, e para os outros quatro grupos foi 

administrada ração com MT por 8, 16, 24 

e  3 2  d i a s .  R e a l i z a r a m - s e  u m 

experimento no laboratório e a validação 

em campo,  com as respect ivas 

temperaturas médias 27,8 °C e 26,5 °C. 

Em condições laboratoriais, as taxas de 

machos foram 89%, 97%, 98,5% e 

99,8% nos tempos de 8, 16, 24 e 32 dias, 

respectivamente. Já no campo, as taxas 

foram de 71%, 92%, 97% e 98%, nos 

tempos de 8, 16, 24 e 32 dias, 

respectivamente (Figura 4).  Verificou-

se um grande sal to na taxa de 

mascul in ização aos 16 d ias  de 

administração do hormônio, em ambos 

os casos. A temperatura um pouco 

inferior obtida no campo, fato que não é 

controlado, pode gerar diferença na taxa 

de masculinização pela diminuição 

esperada da alimentação. 

De qualquer forma, com temperaturas 

médias de 26,5 °C recomenda-se 32 dias 

de administração de 30 mg de MT diluída 

em óleo e aplicada para cada quilo de 

ração, para serem obtidas taxas de 98% 

de machos.

8 dias

Tempo de
administração

Taxa de
masculinização

16 dias

24 dias

32 dias

71%

92%

97%

98%

Figura 4. Masculinização da tilapia em dife-
rentes tempos de administração do hormônio 

-117-α-methyltestosterona (30 mg MT kg  ração, 
diluída com óleo) em campo.
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A recomendação descrita nesta publicação é 
importante para o aperfeiçoamento no manejo de 
campo no processo de masculinização de alevinos 
de tilápia, atendendo inclusive, ao Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 02: Acabar 
com a fome, alcançar a segurança alimentar e 
melhoria da nutrição e promover a agricultura 
sustentável, por meio do alcance da Meta 4: “até 
2030, garantir sistemas sustentáveis de produção 
de alimentos, por meio de políticas de pesquisa, de 
assistência técnica e extensão rural, entre outras, 
visando implementar práticas agrícolas resilientes 
que aumentem a produção e a produtividade e, ao 
mesmo tempo, ajudem a proteger, recuperar e 
conservar os serviços ecossistêmicos, fortalecendo 
a capacidade de adaptação às mudanças do clima, 
às condições meteorológicas extremas, secas, 
inundações e outros desastres, melhorando 
progressivamente a qualidade da terra, do solo, da 
água e do ar". (Nações Unidas, 2018).
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